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Projeto Biodiversidade e Mudanças Climáticas na Mata atlântica

 

 

 

O projeto Biodiversidade e Mudanças Climáticas na Mata Atlântica (projeto Mata 
Atlântica) é coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA), no contexto da 
Cooperação Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento Sustentável, no âmbito da 
Iniciativa Internacional de Proteção ao Clima – IKI do Ministério do Meio 
Ambiente, Proteção da Natureza, Construção e Segurança Nuclear da Alemanha 
(BMUB).

O objetivo do projeto é promover a conservação da biodiversidade e a 
recuperação da vegetação nativa em três regiões de mosaicos de unidades de 
conservação da Mata Atlântica, a fim de contribuir para a mitigação e adaptação 
à mudança do clima.

Para mais informações, acesse a página do Projeto Mata Atlântica

 

Projeto GEF Pró-Espécies

 

https://www.mma.gov.br/biomas/mata-atlântica_emdesenvolvimento/projeto-biodiversidade-e-mudanças-climáticas-na-mata-atlântica


  

 

O Ministério do Meio Ambiente (MMA) instituiu o Programa Nacional para a 
Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção - Pró-Espécies por meio da 
Portaria Nº 43, de 31 de janeiro de 2014 visando cumprir a Meta 12 da 
Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB). A implementação desse Programa 
é viabilizado pelo Projeto Estratégia Nacional para a Conservação de Espécies 
Ameaçadas de Extinção - (GEF Pró-Espécies) Todos contra extinção conforme foi 
publicado na Portaria nº 444, de 26 de novembro de 2018,

O Projeto trabalha em conjunto com 13 estados do Brasil: Maranhão (MA), Bahia 
(BA), Pará (PA), Amazonas (AM), Tocantins (TO), Goiás (GO), Santa Catarina (SC), 
Paraná (PR), Rio Grande do Sul (RS), Minas Gerais (MG), São Paulo (SP), Rio de 
Janeiro (RJ) e Espírito Santo (ES) e serão desenvolvidas estratégias de 
conservação em 24 territórios, totalizando 9 milhões de hectares.



O Projeto Pró-Espécies prioriza a integração da União e estados na 
implementação de políticas públicas, assim como procura alavancar iniciativas 
para reduzir as ameaças e melhorar o estado de conservação de pelo menos 290 
espécies categorizadas como Criticamente em Perigo (CR) e que não contam 
com nenhum instrumento de conservação. Para o alcance desse objetivo o 
projeto foi estruturado em quatro componentes principais, desenhados de forma 
a combater as principais causas de extinção das espécies: perda de habitat, 
extração ilegal e espécies exóticas invasoras.

Para mais informações, acesse a página do Projeto Pró-Espécies.

 

 

 

http://proespecies.eco.br/

